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João Caixinha Adjunto da Coordena-
ção do Ensino de Português nos EUA

O Ensino Português 
nos EUA

O ensino da língua portuguesa está 
em progressão nos Estados Unidos 
da América (EUA), sobretudo no 
ensino público e nas universidades. 
E a qualidade desse ensino também. 
Mas existem difi culdades, a começar 
pela falta de professores, em grande 
parte devido às limitações à imigra-
ção estabelecidas pelas autoridades 
norte-americanas, que difi cultam a 
sua contratação fora do país. 

Este poderia ser, em síntese, o 
balanço a fazer da entrevista escrita 
de João Caixinha, atual responsável 
da Coordenação da rede de Ensino 
Português no Estrangeiro (CEPE) 
nos EUA, tutelada pelo Camões, I.P. 
«Existe um crescimento signifi cativo 
e uma grande procura pela apren-
dizagem do português nos EUA, 
sobretudo ao nível do ensino superior 
(conforme último relatório da Modern 
Language Association)», diz João 
Caixinha, para quem esta procura se 
deve não só à «presença de signifi -
cativas e importantes comunidades 
de expressão portuguesa», como ao 
público americano, em concreto à 

população estudantil, «que começa 
a interiorizar que o português é uma 
língua internacional e de negócios». 

Esta «tendência positiva», que o 
responsável da CEPE-EUA espera ver 
crescer, por causa da «franca expan-
são» da língua portuguesa no mundo 
global, repousa num conjunto de fa-
tores por ele elencados, que vão desde 
uma maior divulgação e promoção do 
idioma por parte do próprio Camões, 
I.P., da sua rede e da representação 
diplomática (embaixada e consulados 
portugueses), a aspetos objetivos, 
como sejam o ser língua ofi cial falada 
em  países,  dos quais africanos e 
um, o Brasil, o quinto maior do mun-
do e uma das economias emergentes, 
a ª língua mais falada em todo o 
mundo, com cerca de  milhões 
de pessoas, a ª língua mais utilizada 
no Facebook, a maior rede social do 
mundo, onde o português tem cres-
cido signifi cativamente, devido ao 
aumento de utilizadores brasileiros.

«A profi ciência nesta língua 
[português] e o conhecimento das 
culturas e literaturas dos países de 

língua ofi cial portuguesa vai benefi -
ciar qualquer estudante em termos 
de carreira profi ssional e de opor-
tunidades de emprego em qualquer 
parte do mundo», considera João 
Caixinha, que sublinha a existirem 
para esse efeito, nos EUA, «bons 
programas» nas escolas públicas e 
nas universidades que oferecem o 
ensino português a diversos níveis, 
assim como «um conjunto de 
docentes muito empenhados e com 
formação académica e profi ssional 
nas mais variadas áreas das huma-
nidades».

FATORES FAVORÁVEIS
Entre os aspetos favoráveis à 
progressão do ensino de língua e 
cultura portuguesas enumerados 
por João Caixinha está também a 
«grande presença» de comunidades 
de expressão portuguesa nos EUA, 
portuguesa ( milhão de portugueses 
e seus descendentes, % dos quais 
provenientes dos Açores, segundo 
o US Census ), cabo-verdiana e 
brasileira, espalhadas por todo o país, 
mas sobretudo concentradas na costa 
leste (Nova Inglaterra, Newark/Nova 
Iorque), Miami e toda a costa oeste 
dos EUA. 

Outros fatores são o «forte 
investimento» do Camões, I.P. no 
estabelecimento de protocolos e 
acordos com universidades norte-
-americanas, com vista à promoção 
da língua e da cultura portuguesas 
e o «continuado empenho» nesse 
sentido das autoridades diplomáticas 
e consulares portuguesas; a oferta 
de cursos de português no básico 
e secundário, no ensino público 
norte-americano e nas escolas 
comunitárias portuguesas; a divul-
gação nos media nacionais e locais 
e nas redes sociais; o investimen-
to da Fundação Luso-Americana 
para o Desenvolvimento (FLAD) 
no apoio a instituições académicas 
norte-americanas e a programas 
de português do ensino superior 
norte-americano; e as iniciativas da 
diáspora portuguesa nos EUA.

Contando com todas as comu-
nidades oriundas dos países de 
língua portuguesa, o responsável 
pelo CEPE-EUA avalia em cerca de 
 milhões o número de pessoas a 
quem o ensino da língua portuguesa 
diz diretamente respeito nos EUA, a 
que acresce um público norte-ame-
ricano não especifi cado que quer 
aprender português para aceder 
aos mercados dos países de língua 
portuguesa.

Fora do ensino superior, setor 
em que João Caixinha contabiliza  
estabelecimentos com  docen-
tes na área da língua e da cultura 
portuguesas nos Estados Unidos, o 
ensino de português encontra-se 
dividido entre escolas de diferentes 
direções escolares, cuja adminis-
tração e gestão são autónomas e 
diferem de cidade para cidade ou se 
é pública ou católica, e escolas pri-
vadas ou comunitárias portuguesas 
dispersas por todo o país, segundo 
explica.

NÚMEROS
No ano letivo de /, o número 
de alunos de português do básico e 
secundário nos EUA aumentou ligei-
ramente no ensino público, tendência 
que se vem verifi cando nos últimos 
anos. De acordo com os dados reco-
lhidos pelo CEPE-EUA, o número de 
alunos de português é de . em 
 escolas públicas americanas, em 
que lecionam  professores. 

Senegal vai ter em Ziguinchor segundo 
Centro de Língua Portuguesa 

investigação e da formação, disponi-
bilizando meios que permitam que es-
tudantes e professores de português e 
das culturas de expressão portuguesa 
possam aprofundar os seus conheci-
mentos linguísticos e culturais», diz 
José Horta.

A UASZ abriu as suas portas em 
fevereiro de , oferecendo cursos 
profi ssionalizantes, alguns dos quais 
com componente de português, na 
área das ciências e tecnologias, eco-
nomia e saúde (para além das artes, 
letras e ciências humanas). E apesar 
de Ziguinchor ser a região do Senegal 
com a maior taxa de escolarização 
e com o maior número de alunos de 
português no ensino pré-universi-
tário, os numerosos candidatos aos 
estudos portugueses universitários são 
obrigados a deslocarem-se para Dacar. 

José Horta, que acumulará a 
direção do CLP/Camões, I.P. de Dacar 
com o de Ziguinchor, explica que, 
para se compreender plenamente os 
motivos da criação de um segundo 
CLP do Camões, I.P. no Senegal, 
«convém lembrar que, neste país 
africano, a aprendizagem da língua 
portuguesa ocupa um lugar singu-
lar». O Senegal, diz, «é o país não 
lusófono com mais alunos de portu-

guês», apesar de ter uma população 
não muito superior à de Portugal e 
de nele a imigração portuguesa ser 
«quantitativamente insignifi cante».

O PAPEL DE SENGHOR
O ensino do português – adianta o lei-
tor – foi introduzido no ensino médio 
e secundário senegalês em , um 
ano após a independência, pelo então 
Presidente (e poeta) Léopold Senghor, 
admirador da cultura portuguesa. 
Em , o português foi introduzido 
no ensino superior, na FLSH como 
disciplina de opção. Dois anos mais 
tarde, através de um acordo cultu-
ral, Portugal passou a enviar leitores 
para cooperarem com a FLSH. Na 
Escola Normal Superior (ENS, atual 
Faculdade de Ciências e Tecnologias 
da Educação e da Formação - 
FASTEF), a formação de professores 
de Português Língua Estrangeira (PLE) 
teve início em -. O português 
está ainda presente em  das   novas 
universidades públicas: a de � iès e 
a de Ziguinchor, ambas criadas na 
primeira década deste século.

De acordo com os dados avança-
dos por José Horta, no passado re-
cente, a FASTEF, da UCAD de Dacar, 
tem formado, em média, cerca de 

 professores por ano. Na FLSH, 
da mesma universidade, há mais de 
. alunos inscritos nos vários ní-
veis do curso de estudos portugueses 
e quase  estudantes de diferentes 
departamentos frequentam as aulas 
de português como língua opcional. 
No ensino médio e secundário, o 
português é ensinado, presente-
mente, a mais de . alunos, por 
cerca de  docentes senegaleses 
(contratados pelo Estado senegalês), 
em mais de  estabelecimentos de 
ensino das  regiões do país. 

«Ora, destes . alu-
nos, mais de . estudam na 
região de Ziguinchor; as regiões 
de Ziguinchor e Sédhiou totali-

zam mais de . discentes; 
e, no conjunto das  regiões da 
Casamansa (Ziguinchor, Sédhiou e 
Kolda) há cerca de . dis-
centes, ou seja, aproximadamente 
% dos alunos das  regiões do 
Senegal», refere José Horta.

No ensino superior, o cená-
rio é idêntico, avalia o respon-
sável do CLP/Camões, I.P. de 
Dacar. A Secção de Português 
do Departamento de Línguas e 
Civilizações Românicas é alimen-
tada, em mais de %, por alunos 
oriundos da Casamansa. «Daqui, 
podemos inferir que, a médio prazo, 
muitos dos alunos candidatos ao 
ensino superior originários da 
Casamansa venham a optar por se 
inscreverem na universidade da sua 
região», sublinha José Horta.

A apetência pela aprendizagem 
da língua portuguesa no Senegal 
e, em particular, na Casamansa, 
explica-a José Horta por diferen-
tes fatores, o primeiro dos quais, 
indica, «estará o facto de Senghor 
ter tido a visão de implementar uma 
política de ensino que valorizava a 
aprendizagem de línguas estran-
geiras». 

Mas há razões históricas, que 
dão conta da especifi cidade da 
Casamansa e, em particular, de 
Ziguinchor (v. caixa), no dizer 
do leitor José Horta, para quem, 
apesar da crescente importância do 
ensino do português no Senegal, «é 
necessário reforçar o trabalho no 
terreno», sobretudo em algumas 
das regiões onde a sua presença é 
ainda recente

 A partir do ano letivo de /, 
o Senegal vai contar com um se-
gundo Centro de Língua Portuguesa 
(CLP) do Camões, I.P, desta feita 
na Universidade Assane Seck de 
Ziguinchor (UASZ), capital da região 
administrativa senegalesa homónima 
(que faz parte por sua vez da região 
geográfi ca da Casamansa, juntamen-
te com as regiões administrativas de 
Sédhiou e Kolda) e aquela que apre-
senta «a maior taxa de escolarização, 
onde, desde há muito, o número de 
alunos de português no ensino pré-
-universitário é mais elevado».

Quem o declara é José Horta, lei-
tor de língua portuguesa naquele país 
da costa ocidental africana e respon-
sável pelo CLP/Camões, I.P. de Dacar 
(capital do Senegal), criado a  de 
junho de  no Departamento de 
Línguas e Civilizações Românicas 
da Faculdade de Letras e Ciências 
Humanas (FLSH) da Universidade 
Cheikh Anta Diop (UCAD).

A criação do CLP de Ziguinchor re-
sulta de um protocolo assinado a  de 
fevereiro de  entre a Universidade 
Assane Seck e o Camões, IP. O CLP de 
Ziguinchor na UASZ «disporá de um 
espaço multifunções vocacionado 
para as áreas da promoção cultural, da 

Ações de formação de prpofessores em 
Ziguinchor



   *     de maio a  de junho de    *    jornaldeletras.sapo.ptJ

Catedral de Santo António de Pádua, em Ziguinchor, onde a festa 
deste santo é celebrada

A escritora Alice Vieira com alunos da rede de Ensino Português nos Estados Unidos

No ensino público, sobretudo no 
estado de Massachusetts (onde vive 
a ª maior comunidade portu-
guesa nos EUA –  mil pessoas 
– e onde vigora um Memorando 
de Entendimento entre o Camões, 
I.P. e o Departamento de Educação 
Estadual) tem-se verifi cado um 
aumento do número de professores 
de Português contratados pelos dis-
tritos escolares americanos ao abrigo 
do Visiting Teacher´s Program- 
Portugal para lecionarem no ensino 
básico e secundário.

gram rapidamente no ensino público 
norte-americano. 

Considerando impossível quantifi -
car o esforço das comunidades portu-
guesas para o ensino da língua portu-
guesa nos EUA, João Caixinha lembra 
que «são as escolas e associações 
comunitárias que fi nanciam o paga-
mento dos salários dos professores, 
bem como a gestão e administração 
dessas mesmas escolas, com o apoio 
de líderes comunitários, benfeitores, 
pais e encarregados de educação e 
demais comunidade educativa».

Para as difi culdades dos cursos co-
munitários acresce o facto de funcio-
narem em horário semanal, logo após 
a escola americana (atividades extra 
curriculares), ou ao sábado, difi cul-
tando o recrutamento de professores 
em tempo parcial. O responsável do 
CEPE-EUA aponta o facto de muitos 
dos seus docentes «manterem uma 
outra atividade profi ssional a tempo 
inteiro, para além da sua atividade 
docente» e por vezes não terem 
uma formação adequada, devido à 
impossibilidade de recrutar local-
mente professores com habilitação e 
formação para o ensino do Português 
Língua Estrangeira (PLE).

Defende por isso a política de 
apoio que tem sido seguida pelo 
Camões, I.P. a estas escolas, que tem 
compreendido a oferta de manuais 
escolares certifi cados pelo Camões, 
IP, a todos os alunos que frequentam 
os cursos de português na rede pri-

Já o número total de alunos das 
escolas comunitárias portuguesas 
é de cerca de ., relativos a  
estabelecimentos, com  professo-
res, mas a tendência é inversa. João 
Caixinha justifi ca-a pelos pedidos de 
aposentação dos professores e pela 
difi culdade em recrutar novos docen-
tes, não só devido às exigências dos 
serviços de imigração, mas também 
porque os professores que se formam 
nas universidades norte-americanas 
ou que vêm de Portugal ao abrigo do 
Visiting Teacher´s Program se inte-

vada EPE, bem como de materiais e 
recursos pedagógicos para professo-
res de português, através do apoio e 
divulgação de iniciativas e projetos 
de editoras portuguesas. O responsá-
vel pela coordenação do CEPE-EUA 
indica que, ao nível do ensino público 
norte-americano, os professores de 
português têm dado conta da falta de 
investimento por parte das editoras 
americanas na elaboração de manuais 
e materiais pedagógicos adequados 
para o ensino do português, diversa-
mente do que acontece com outras 
línguas, como o espanhol.

FORMAÇÃO DE PROFESSORES
Também a formação para profes-
sores de português com especia-
listas na área do Português Língua 
Estrangeira/Língua Segunda e 
Língua de Herança, bem como 
cursos de formação a distância 
através do Centro Virtual Camões, 
com redução de propina constituem 
outros apoios, complementados com 
a certifi cação das aprendizagens dos 
alunos que frequentam o ensino do 
português no estrangeiro, tanto nos 
países da rede formal EPE (Europa 
e África do Sul/ Suazilândia/ 
Namíbia/ Zimbabué) como da rede 
privada EPE (EUA, Canadá, Austrália 
e Venezuela), e a introdução do 
Plano de Incentivo à Leitura e a 
oferta de bibliotecas níveis dos , ,  
e  a todas as escolas onde se ensina 
o português.

Um «enorme esforço fi nanceiro» 
tem também sido feito pelo Camões, 
I.P. para promover atividades 
culturais e relativas à língua, como 
a vinda de escritores de de língua 
portuguesa, nomeadamente de lite-
ratura infantojuvenil, para apresen-
tações nas escolas e universidades 
americanas.

João Caixinha admite que na rede 
que coordena é «difícil manter uma 
ligação (umbilical) produtiva e de 
fi delização com os docentes e com a 
comunidade educativa, em geral, se 
não existirem possibilidades de um 
maior apoio», o que em seu enten-
der «dependeria de uma rede de 
recursos humanos e de orçamento 
mais abrangente». Em particular, 
«a maior difi culdade prende-se com 
a falta de apoio a nível de recursos 
humanos (ex: docentes de apoio 
pedagógico) para desempenhar com 
qualidade todas as funções e tarefas 
que são exigidas enquanto adjunto 
de coordenação num país com uma 
grande dimensão geográfi ca e com 
realidades tão diversas». 

À pergunta sobre qual é a visão 
que os norte-americanos têm da 
língua e da cultura portuguesas e se as 
conseguem distinguir, João Caixinha 
julga que «os norte-americanos, em 
geral, hoje têm uma melhor perce-
ção» delas. «Na generalidade, existe 
um maior conhecimento sobre o 
mundo lusófono e as suas manifesta-
ções culturais», garante.

 Carlos do Carmo, Mariza, 
Rodrigo Leão, Lura, Bonga, Lenine, 
Carminho, Camané, Ana Moura são 
os nomes que dão corpo à primeira 
edição do FOLISBOA, festival de 
música lusófona que vai ter lugar no 
Le Grand Rex de Paris de  a  de 
junho, numa iniciativa desta sala de 
espetáculos dos grands boulevards e 
da agência artística Visiteurs du Soir, 
em parceria com a agência artística 
portuguesa UGURU.

Segundo os organizadores, o 
festival pretende apresentar «toda 
a diversidade da cena musical de 
Lisboa, cidade mundo que vibra 
diariamente ao som de artistas lusó-
fonos, de Portugal ao Brasil passando 
por Angola e Cabo Verde».

Com o espetáculo O Espírito de 
Um País, do álbum e DVD homó-
nimo, Rodrigo Leão, fundador dos 
Madredeus, «abre o festival com uma 
viagem através da alma e da identi-
dade de um povo». 

O festival celebra também «o 
regresso a Paris de Mariza, recen-
temente premiada com o Prémio 
Artista WOMEX , pois não 
se pode homenagear Lisboa sem 
destacar um dos seus movimentos 
artísticos mais emblemáticos, o 
Fado», segundo os promotores do 

festival, que alinha diversos nomes 
do género musical considerado patri-
mónio imaterial da humanidade em 
novembro de .

Carlos do Carmo, que celebra os 
seus  anos de carreira, o único 
cantor português vencedor de um 
Grammy Award, será acompanhado 
por Ana Moura, Camané e Carminho. 

FOLISBOA é também uma viagem 
pelas terras da lusofonia. Do Brasil 
com a pop alternativa de Lenine, de 
Cabo Verde a cantora LURA, herdeira 
de Cesária Évora, de Angola Bonga, 
sem esquecer Rivière Noire, vencedor 
do prémio de melhor álbum no World 
aux Victoires de la Musique . 

Festival de música lusófona 
em junho em ParisHistória ensino da língua portuguesa na 

Universidade Assane Seck de 
Ziguinchor, no Senegal.

O anúncio foi feito em 
fevereiro passado, quando da 
assinatura do protocolo entre 
o Camões, IP, e a Universidade 
Assane Seck que criou um 
Centro de Língua Portuguesa do 
Camões, I.P. naquela universi-
dade a partir do ano letivo de 
/, indica José Horta, 
leitor de português no Senegal.

O também responsável do 
Centro de Língua Portuguesa 
do Camões, I.P. na Universidade 
Cheikh Anta Diop (UCAD), de 

 Os  anos do acordo luso-
-francês de , que entregou 
Casamansa (no atual Senegal) 
à França e Cacine (na atual 
Guiné-Bissau) a Portugal, vão 
ser assinalados com um coló-
quio internacional, agendado 
para  a  de dezembro de 
, organizado pelo Professor 
Eugène Tavares, responsável pelo 

Dacar, capital do Senegal, subli-
nha «as marcas da presença por-
tuguesa na Casamansa. Aponta 
«algum do património arquite-
tónico da cidade de Ziguinchor», 
mas sobretudo o facto de 
«uma parte da população de 
Casamansa ter como língua ma-
terna um crioulo de base lexical 
portuguesa afi m do guineense, 
língua que, apesar de ter vindo 
a perder vitalidade, traduz um 
forte sentimento de afi nidade, de 
pertença e de coesão da comuni-
dade». Aliás, refere, «os crioulos 
de base lexical portuguesa são, 
no Senegal, comummente desig-
nados de ‘português’».

«Também na antroponímia 
as marcas são signifi cativas», 
acrescenta José Horta, que 
afi rma ser frequente «encontrar 
na Casamansa famílias cris-
tãs, cujos apelidos (com uma 
grafi a, por vezes, adaptada à 
pronúncia francesa) denun-
ciam uma origem portuguesa: 
Alvarenga, Corréa, Diminga, 
Gomis, Mendy, Preira, Sylva, 
Tavares, etc. O mesmo sucede 
com alguma toponímia, como é 
o caso de Kabrousse ou Cap Roxo 
(de Cabo Roxo)». Igualmente o 
facto de, nessa região, residir 
uma signifi cativa comunidade 
guineense que se tem miscige-
nado com a população autóc-
tone faz «perdurar alguns dos 
traços da cultura portuguesa no 
Senegal». 
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Camões no Mundo
O Dia de Portugal, de Camões e das Comuni-
dades Portuguesas, a 10 de junho, é assinalado 
pela rede do Camões, IP em diversos países.
 
Brasil
Simpósio internacional 100 anos da Revista 
Orpheu: Fernando Pessoa e as Poéticas da Mo-
dernidade, organização da Cátedra Fidelino de 
Figueiredo/Universidade do Estado da Bahia 
(UNEB) e do Consulado Geral de Portugal em 
Salvador da Bahia, em parceria com Camões, 
I.P. Gabinete Português de Leitura, Salvador 
da Bahia, 8 e 9 de junho.

França
FOLISBOA, 1ª edição do festival de música 
lusófona em Le Grand Rex de Paris, numa ini-
ciativa desta sala de espetáculos e da agência 
artística Visiteurs du Soir, em parceria com a 
agência artística portuguesa UGURU. Paris, 
de 26 a 28 de junho.

Chantiers d’Europe - festival de teatro, dança, 
música e artes visuais, promovido pelo 
Théâtre de la Ville - apresenta criadores de 
Grécia, Itália, Polónia, Portugal e Turquia. 
Diversas salas de Paris, 10 a 28 de junho.

Exposição, congresso e simpósio 
assinalam 100 anos da revista Orpheu

 A exposição de painéis Nós, 
os de Orpheu, fruto de uma 
parceria entre a Casa Fernando 
Pessoa e o Camões, I.P. está 
disponível desde 7 de maio, 
para circulação internacional 
e nacional, enquadrando-
se nas celebrações dos 
100 anos da revista 
«extinta e inextinguível» 
Orpheu, que está a ter um 
momento importante com 
o encerramento, amanhã, 
no Brasil, do Congresso 
Internacional Luso-Brasileiro 
dedicado à efeméride que 
reuniu uma extensa lista de 
investigadores de diversos 
países, primeiro em Portugal, 
em março passado, e agora na 
Universidade de São Paulo.

Procurando celebrar 
a data, o CLEPUL (Centro 
de Literaturas e Culturas 
Lusófonas e Europeias, 
da Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa), 
o LEPEM (Laboratório de 
Estudos de Poéticas e Ética na 

Modernidade, da Universidade de São Paulo), e o IECCPMA (Instituto 
Europeu de Ciências da Cultura Padre Manuel Antunes) organizaram 
conjuntamente o Congresso Internacional Luso-Brasileiro 100 Orpheu, 
100 anos depois do lançamento da revista literária. 

As celebrações do centenário da revista, «uma publicação de 
vanguarda» que no seu tempo «revolucionou a literatura em Portugal 
e reuniu criadores como Fernando Pessoa, Mário de Sá-Carneiro, 
Santa-Rita Pintor e Almada Negreiros», terão ainda um momento 
importante a 8 e 9 de junho com a realização no Gabinete Português 
de Leitura, em Salvador da Bahia, do simpósio internacional 100 anos 
da Revista Orpheu: Fernando Pessoa e as Poéticas da Modernidade, numa 
organização da Cátedra Fidelino de Figueiredo/Universidade do Estado 
da Bahia (UNEB) e do Consulado Geral de Portugal em Salvador da 
Bahia, em parceria com Camões, I.P.

O centenário da revista Orpheu foi também assinalado com 
palestras em Brasília, organizadas pela Embaixada de Portugal, e 
Barcelona (pelo Centro de Língua Portuguesa), onde também decorreu 
uma mostra bibliográfica, com um seminário em Itália, na Universidade 
de Bari, e uma série de eventos na República Checa, promovidos pelo 
Centro de Língua Portuguesa.

Quanto à exposição Nós, os de Orpheu, desenhada de raiz para 
circular em vários contextos – escolas, bibliotecas e centros de língua, 
nomeadamente –, os seus organizadores procuraram «um ângulo que 
permitisse apresentar a revista Orpheu e o grupo que a criou a partir de 
dentro, isto é, a partir dos contributos dos seus protagonistas, tanto 
no tempo histórico da revista, como posteriormente e a partir das 
memórias que estes autores e artistas nos legaram».

Para já apenas disponível em português, a exposição, cujo ambiente 
gráfico e expositivo foi desenvolvido por Sílvia Prudêncio, contará 
futuramente com uma versão em inglês, em preparação. 

Nas palavras da comissão científica da exposição, constituída por 
Antonio Cardiello, Jerónimo Pizarro e Sílvia Laureano Costa, «há 100 
anos um grupo de jovens publicou uma revista: Orpheu. Saíram apenas 
dois números. Foi o bastante para lançar a polémica e agitar o cenário 
artístico português, adormecido nas linhas estéticas novecentistas». 
Os comissários citam ainda José de Almada Negreiros, para quem 
«Orpheu, revista e geração, ‘foi o primeiro grito moderno que se deu em 
Portugal’». 

O título da exposição – Nós, os de Orpheu – foi parafraseado do 
texto de Fernando Pessoa na revista Sudoeste 3, em 1935, segundo os 
comissários que com ele pretenderam traçar «o percurso da revista e 
dos seus protagonistas, recorrendo, muitas vezes, às próprias palavras 
dos ‘órficos’».

«Através da reprodução de diversas obras e documentos 
(fotografias, recortes de imprensa, correspondência, manuscritos, etc.), 
apresenta-se o ‘Nós’ que formou Orpheu e alargam-se perspetivas 
de leitura a todos ‘Nós’ que, um século depois, continuamos a 
descobrir Orpheu», afirma num pequeno texto a comissão científica 
da exposição. «Porque, como Pessoa concluiu: Orpheu acabou. Orpheu 
continua.»

A responsabilidade pela circulação nacional da exposição é da Casa 
Fernando Pessoa, e a da circulação internacional do Camões, I.P.

na Estónia, o CLP da Universidade 
Tallinn apresentou a exposição sobre 
a história da Língua Portuguesa e a 
comemoração dos  anos da sua 
existência. 

Nos Balcãs, a data foi assinalada 
com música, exposições, cinema e 
uma conferência em  cidades da 
Croácia – Zadar, Zagreb e Samobor, 
em eventos que tiveram por vezes 
a participação dos embaixadores 
de Portugal e Brasil. E na vizinha 
Sérvia, projetou-se o fi lme O Grande 
Kilapy, de Zézé Gamboa, na Kinoteca 
de Belgrado. Já na Roménia, uma 
exposição dedicada ao Padre António 
Vieira deu o mote às celebrações que 
envolveram ainda fi lmes e palestras.

Mais a ocidente, na Bélgica, realce 
para os encontros com escrito-
res portugueses – Tiago Salazar, 
Gonçalo M. Tavares e Valter Hugo 
Mãe – nas universidades Livre de 
Bruxelas e de Antuérpia. Em França, 
no Consulado-Geral de Portugal 
em Paris, decorreu uma conferên-
cia sobre a língua portuguesa pela 
professora Maria Ana Ramos da 
Universidade de Zurique. 

Em Espanha, o Dia da Língua 
Portuguesa foi celebrado em 
Barcelona pelo CLP com uma mostra 
alusiva aos  anos da revista 
Orpheu, enquanto em Itália a Cátedra 
Pedro Hispano, na Universidade de 
Tuscia, organizou uma ofi cina de tra-
balho sobre a relação entre comida 
e linguagem, no contexto da língua 
portuguesa e das suas diferentes 
geografi as.

Palestras sobre a variação da 
língua, realizadas no King’s College, 
no quadro dos estudos portugueses, 
deram o tom à data no Reino Unido, 

onde na Universidade Bristol foi 
projetado o fi lme Getúlio. O cinema 
foi também a forma escolhida pelo 
CLP de Estocolmo na Suécia, para 
marcar a data.

No continente americano, a data 
foi assinalada nos Estados Unidos 
da América, nas universidades de 
Berkeley, Boston e Brown e ainda em 
São Francisco, numa sessão com mú-
sica, petiscos e poesia, graças a uma 
parceria entre os consulados-gerais 
de Portugal e do Brasil, o IBEC, Street 
Smart Brazil e o Camões, I.P.

Canadá, Argentina e Chile tam-
bém assinalaram a data com diversas 
atividades, que em África se concen-
traram nas escolas onde existem pro-
fessores e alunos da rede de Ensino 
Português no Estrangeiro (EPE), no 
caso da África do Sul, e no vizinho 
Botsuana se traduziram na exibição 
de fi lmes de língua portuguesa. Em 
Windhoek, na Namíbia, houve um 
recital literário, enquanto no Senegal, 
país associado observador da CPLP, 
se deu corpo a um extenso programa 
que compreendeu exposições, cine-
ma, conferências e música.

As VIII Jornadas da Língua 
Portuguesa Ensinar Português 
em Contextos Multilingues e 
Multiculturais, organizado pelo 
Camões, IP em parceria com 
a Universidade Pedagógica de 
Nampula e a Universidade Eduardo 
Mondlane assinalaram a data 
na Universidade Pedagógica de 
Nampula, em Moçambique, país de 
língua ofi cial portuguesa.

Na Ásia, o Instituto Português do 
Oriente (IPOR) inaugurou uma ex-
posição dos seus  anos de atividade 
em Macau e na região sudeste-asiá-
tica na promoção da língua portu-
guesa e de expressões culturais dos 
países que a têm como língua ofi cial. 
Na China, a data foi ainda assina-
lada em Pequim, na Universidade 
de Estudos Estrangeiros, e em 
Xangai, na Universidade de Estudos 
Internacionais. Um concurso foi 
a forma escolhida pelo CLP na 
Universidade Hankuk de Estudos 
Estrangeiros, na Coreia do Sul, en-
quanto, na Índia, houve uma ‘Noite 
da Lusofonia’, em Goa, e a apre-
sentação da exposição O Potencial 
Económico da Língua Portuguesa, 
em Diu. Em Israel, um recital e 
uma ofi cina de trabalho sobre Fado 
marcaram a data, que na Austrália se 
deu a conhecer através de palestras, 
nomeadamente sobre a importância 
e o estatuto da língua portuguesa a 
nível internacional.

 As comemorações do Dia da Língua 
Portuguesa e da Cultura na CPLP, as-
sinalado em cerca de três dezenas de 
países, a  de maio, tiveram em , 
com o apoio ou por iniciativa da rede 
do Camões, I.P., um pendor simul-
taneamente académico e cultural, 
com numerosos debates, palestras e 
conferências, no primeiro caso, e a 
realização de pequenos espetáculos e 
exposições e a projeção de fi lmes, no 
segundo.

A data foi instituída a  de 
julho de , por resolução da XIV 
Reunião Ordinária do Conselho de 
Ministros da organização, realizada 
na Cidade da Praia, Cabo Verde. Esta 
decisão fundamenta-se no facto 
de a língua portuguesa constituir, 
entre os povos da comunidade, «um 
vínculo histórico e um património 
comum resultantes de uma convi-
vência multissecular que deve ser 
valorizada».

Na Alemanha, a data, evocada 
em Berlim, Colónia, Düsseldorf e 
Hamburgo foi ocasião para, nesta 
última cidade, na Universidade 
local, se debaterem as ‘perspetivas 
(d)e desenvolvimento dos estudos 
portugueses’ no país, enquanto 
na vizinha Áustria e na não muito 
distante Eslováquia se realizavam 
conferências pelo leitor de português 
em Viena, Alcides Murtinheira. 

Na mesma região da Europa cen-
tral, o Centro de Língua Portuguesa 
do Camões, I.P. (CLP) em Budapeste 
e as embaixadas de Portugal, Brasil e 
Angola na Hungria promoveram em 
cooperação conferências, debates 
e programas culturais sob o tema 
de Identidades Lusófonas. O CLP de 
Praga, na República Checa, organi-
zou um «seminário fraseológico», 
sobre provérbios, rifões e frases feitas 
dos países da CPLP.

Mais a leste, na Rússia, a data teve 
caráter festivo, com um espetáculo 
com danças tradicionais, canções ao 
vivo, poesia, encenações teatrais e 
curtas-metragens na Universidade 
de Relações Internacionais de 
Moscovo. No Cáucaso, cinema, 
palestras e cinema pontuaram as 
celebrações na Universidade Estatal 
de Tbilisi, a capital da Geórgia, país 
observador associado da CPLP. E 

Dia da Língua Portuguesa 
e da Cultura na CPLP


